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Nível Mestrado 

Caráter Obrigatória 

Carga Horária 30 horas 

Créditos 2 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceitos e visão sistêmica nas diversas áreas de uma organização: marketing, finanças, 
pessoas e operações e logística. Integração dessas funções. Conceitos elementares de cada 
função. Operações: variabilidade e entropia; objetivos, estratégias e variáveis das operações; 
tipologia de processos. Ciclo PDCA, abordagem de processo, metodologia de solução de 
problemas. Planejamento e controle da produção e da qualidade. Sistemas atuais de produção. 
Finanças: evolução da função financeira, a inter-relação da área de finanças com as demais 
áreas funcionais. Decisões financeiras: investimento, financiamento e distribuição de resultados. 
Demonstrações financeiras. Matemática financeira. Administração do Capital de Giro. Principais 
aspectos da moderna teoria financeira. Teoria do custo de capital.  Recursos Humanos: 
evolução da área de Recursos Humanos. Planejamento, organização e avaliação em Recursos 
Humanos. Tendências e perspectivas em Recursos Humanos. Marketing: evolução histórica 
campo de pesquisa de marketing. Teorias sobre cultura de consumo. Estratégia de marketing: 
evolução e criação de mercados. Comportamento do consumidor: comunidades de consumo, 
singularização e comoditização de objetos. 

 
 
Objetivo 

Realizar discussões sobre teorias e práticas de gestão organizacional de modo a proporcionar 
noções sobre as organizações, sua amplitude e complexidade em uma visão sistêmica, 
envolvendo a integração das funções de operações e logística, marketing, finanças e pessoas.  

 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  
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Unidades de ensino Carga- 
horária 
Horas/aula 

1 Operações e Logística  

 A visão sistêmica e contingencial das organizações: Conceito e Interação 
entre as funções da organização: marketing, finanças, pessoas e operações 
e logística. Administração de operações na organização. Desenvolvimento 
de estratégias de operações, prioridades e competências competitivas. O 
ciclo de melhoria contínua e o seu uso na análise de problemas de 
operações. A abordagem de processos como instrumento de apoio à 
Gestão. Planejamento e controle da produção e da qualidade. Sistemas 
atuais de produção. 

6 horas 

2 Finanças  

 Evolução da teoria financeira. Decisões financeiras: investimento, 
financiamento e distribuição de resultados. Matemática Financeira. 
Administração do Capital de Giro. Demonstrações Financeiras. A moderna 
teoria financeira. Teoria do custo de capital. 

6 horas 

3 Marketing  

 Explicação sobre a evolução histórica do campo de pesquisa em marketing 
nas últimas décadas. Teorias sobre cultura de consumo. Comportamento do 
consumidor e estratégia de marketing. Processo de criação e evolução dos 
mercados. Mega mercados. Criação e construção de marca. Comunidade 
de Consumo. Posse, singularização e comoditização de objetos. 

6 horas 

4 Pessoas  

 Evolução da área de Recursos Humanos. Planejamento, organização e 
avaliação em Recursos Humanos. Tendências e perspectivas em Recursos 
Humanos. Temas emergentes em gestão de pessoas. 

6 horas 

5 Integração das funções organizacionais 6 horas 

Total 30 horas 
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